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Srs. membros da Asscwhlra Lc(/islatira

Antes de vos informar da situação real do Estado,
cujos destinos mais uma vez me foram confiados, con-
gratulo-me comvosco pelo auspicioso inicio da nova le-
gislatura, que, estou certo, será fecunda em benefícios
para a uossa terra.

Posso affirmar-vos que, no desempenho da sua es
pinhosa missão, o Governo tem sido fiel ao programma
que se traçou, procurando, sob o dominio da ordem e
da lei, servir á causa do engrandecimento e da prosperi-
dade do Ceará.

Graças ao regimen de economias que me impuz, e
a uma fiscalização rigorosa na arrecadação das rendas
publicas, conseguiu o Estado atravessar as crises clima-
terieas, ciue nos últimos annos o assolaram, e que tanto
concorreram para perturbar a sua vida econômica, sem
desorganizar os seus múltiplos serviços, nem recorrer ao
expediente, tão em voga, dos empréstimos para satisfazer
aos compromissos e encargos da administração.

Conseio das suas responsabilidades e inspirado nos
interesses vitaes do Ceará, prosegue o Governo, forta-
lecido pela vossa solidariedade, na obra ingente a que
se consagrou, esforçando-se por corresponder á con-
fiança do povo cearense.



ü. tom a mais smeera e profunda màgua que regis-to a morte do Sr. Presidente da Republica, W. Affon-so Augusto Moreira Penna, brasileiro notável, a quemdeve o paiz, no actual eomo no antigo regimen, serviçosde incontestável valia, prestados sempre com abnega ãoe patriotismo. ô '
Tão infausto acontecimento, q„e enlueteu a Naçãomtena, echoOu dolorosamente no Estado, onde geraes

grcTdadão?monstra"ões de pezar pel°traspasse ^m
O Governo do Estado, associando-se ao sentimento"Zi*,;, B,'"5i'' b*nto"á —»* <»<> «estadista as homenagens que lhe eram devidas.

-. Nil„ Peçaillia 
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forma da Constituição de 24 de Fevereiro, assu-mu o governo supremo da Republica, ua qualidade deVce -Presidente o eminente sr. dr. Nilo Peçanha, cujos
ti2 vo6 rr6 

h°mem de Estad°' P°stos éÜ. bVilhan-
u t ficn.1 

" P 
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" 6 "a admiriis^o, h*Mm a maisjustificada confiança ao paiz.

Relações com Hr.^4-* 'a união continua a existir entre o meu Governo e o drGniao a mais completa harmonia de vistas no que con-cerne aos interesses geraes do pai,, o que tem contribui-
t ,í if 

°aZ' Pa,'a a manut^o da ordem emaiclia normal dos negócios do Estado
Cumpro o dever de confessar aqui o meu reconhe-cimento ao Governo Federal pela benevolência com queem encarado as necessidades do Ceará, mandando pro-longa, as nossas vias-ferreas de penetração, proceder aestudos para a construcção de açudes e perfurar em al-guns municípios poços artesianos, com o intuito de mi-norar os effeitos funestos das seccas.



E'-me grato informar-vos que, honrando as tradi- -Relações com
ções dos que mo antecederam no Governo, continuo a
cultivar, com a mesma cordialidade, as relações dos
Estados irmãos, concorrendo assim para que se estrei-
tem e consolidem cada vez mais os vineulos da federa-
ção nacional.

A nossa questão de limites com o Estado do Rio Questão
Grande do Norte ainda não está definitivamente termi- íle limifces
nada.

Convém expor siiccintamente as phases que ella
tem percorrido.

Iniciada a causa em 1894 perante o Supremo Tri-
bunal Federal, ficou ahi detida alguns annos, por mo-
tivos e circumsfancias que não é intuito nosso apurar.

Em 1902, quando ia o feito ter andamento, intervie-
ram osillustres representantes do Rio Grande do Norte,
propondo á representação do Ceará, no Congresso Na-
cional, um aeeordo, afim de ser submettida a decisão
da causa ao Juizo Arbitrai.

Acceito o aeeordo, que uo momento exprimia uma
medida benéfica e conciliadora, foi elle reduzido a es-
cripto, e assignado pelos representantes dos respeeti-
vos Estados o protocollo de 20 de Março d'aquelle
anno.

Em virtude de cláusulas expressamente estabeleci-
das, obrigaram-se os Estados a suspender qualquer
aeção judicial, manter o statu quo absoluto, acceitar a
sentença arbitrai e promover sua adopção perante o
Congresso Nacional.

Tendo divergido os arbii ros dos Estados, Dr. Ma-
theus Brandão, do Ceará, e Conselheiro Coelho Rodri-
gues, do Estado visinho, foi, em virtude de uma das
cláusulas do protocollo, chamado a funceiònar o arbi-
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tro desempatadoi* cuja escolha, a aprazimento das par-tes, recaiu no notável juriseonsulto Conselheiro La-fayette Rodrigues Pereira.

Este eminente brasileiro, no dia 24 de Julho domesmo anuo, proferiu o seu laudo, reconhecendo solen-nemente que "o terreno disputado fazia parte pelos li-mites vigentes do território do Estado do Ceará".
A parte vencida se não conformou (-om a decisão*a parte vencedora, cm vista da situação excepcional èmelindrosa, que essa resolução determinara, recorreu áautoridade que, pela natureza própria do conflictò lhe

pareceu sei' a mais competente e legitima para ãsségu-rar a victoria da justiça.
A representação cearense formulou, então, um pro-jecto, de accordo com os fundamentos do laudo ven-cedor, por que a sentença arbitrai fosse sanecionada

pelo poder legislativo.
O projecto, submettido ao exame da Commissãode Constituição, Legislação e Justiça da Gamara dosDeputados, não attinghi ao seu fim, porque, depois de

prolongada demora e larga controvérsia, a commissão*? por maioria de votos, julgou-se incompetente pararesolver sobre a matéria, opinando que o caso jurídicoera da attribuição do Poder Judiciário.
Esse parecer da commissão encerrou a pliase da

questão aberta pelo protocollo de 20 de Março,
De modo que, tendo sido improficuo o appello áautoridade legislativa, e frustrado o Juizo Arbitrai pelainexeenção da sentença, a cansa teve de volver áarena onde fora iniciada, na instância superior do Su-

premo Tribunal Federal.
O processo, portanto, que fora suspenso em 1902em virtude de uma das cláusulas do accôrdo, veiu terandamento em 190i, sendo os autos acompanhados

pelos representantes legaes dos dous Estados, quo com



proficiência discutiram os direitos de cada um, envol-
vides no htiejlo:

Nessa ultima pliasc, em que a questão entrou, o
Supremo Tribunal Federal, em accordam proferido o
anno passado, após a ultima Mensagem, que vos dirigi,
julgou pertencerão Rio Grande do Norte o território
eoniprehondido na zona lit":giosa.

Tal decisão, tomada poi' maioria de um voto en-
tre os venerandos juizes que assistiram ao julgamento,
acha-se embargada, offerecendò-senõvo ensejo ao Su-
premo Tribunal para julgar sobre o mereeimepto dessa
importante causa, consoante os sentimentos de sua alta
rectidão e superior espirito de justiça.

Eftectuou-se, no dia 9 de Agosto do anno passado, Eleições
a eleição de um deputado federal pelo 1? districto
do Estado, para preenchimento da vaga aberta na Ca-
mara por ter sido eleito e reconhecido Senador o sr.
dr. José Freire Bezerril Fontenelle.

De accordo com a lei n? 193, de 24 de Setembro
de 1894, procedeu-se á eleição de deputados á Assem-
bléa do Estado para a legislatura que ora se inicia.

Ein observância da lei n? 11G9, de 15 de Novem-
bro de 1904, realizaram-se em 30 de Janeiro do cor-
rente anno as eleições de um Senador e 10 deputados
pelo Ceará ao Congresso Nacional.

Alem das eleições, a que acabo de me referir,
houve outras parciaes de vereadores de Câmara de di*
versos municipios.

Em todas ellas, esforcei-me, como era do meu de-
ver, poi* manter inalterada a ordem publica e cercar de
garantias effectivas a liberdade de voto.

Nesse empenho, foi o Governo eficazmente secun-
dado pelos agentes de ma confiança, correndo os diver-
sos pleitos, que se travaram no Estado, na melhor ordem
e regularidade.
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A8..ate»«ltt PU_„„a 0 servjço de assisteü(Jia ptlblica> embora não esteja

ainda organizado como fora para desejar, dadas âsnossas condições sociaes, vai, comtudo, preenchendo osfins a que se destina.
No que respeita ao assumpto, a iniciativa particular,sempre fecunda quando guiada por ura critério seguro'

tem auxiliado profícua mente a acção dos poderes públicosua proteeção dispensada ás classes menos favorecidas dafortuna. Para proval-o, basta citar a fundação, nestacapital, do Asylo de Mendicidade, estabelecimento quefaz honra aos sentimentos altruisticos da sociedade
cearense.

O Governo continua a subvencionar, com as quo-tas consignadas no orçamento do Estado, a S. Casa deMisericórdia, o Asylo de Mendicidade e o Asylo de S.Vicente de Paulo, na villa de Porangaba, destinado aorecolhimento de alienados.
O Estado concorre tambem, de accordo com a lei

para a manutenção do Collegio da Immacnlada Ooncei-
ção, que não s<3 ampara, como proporciona os benefícios
da instrucção a grande numero de orphãs.

r«rÇa i-ubiica Constituída pelo Batalhão de Segurança e pelo Es-
quadrão de Cavallaria, continua a força publica a mere-cer inteira confiança do Governo pela sua invejáveldisciplina, pela sua solida instrucção e pelo seu extre-moso amor á ordem e ás instituições, que nos regem.

O estado completo do Batalhão, de accordo coma lei de fixação de forças, votada o anno passado, é deA officiaes, 508 praças e 16 menores; o do Esquadrão
de Cavallaria, de 35 praças.

Estão a cargo do Batalhão de Segurança os ser-viços das guarnições federal e estadoal, e de diligen-cias e destacamentos no interior.
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O numero de officiaes destacados em diversos mn-

nicipios eleva-se a 4; o de praças, a, 184.
Existe, no quartel do Batalhão, bem montada En-

formaria Militar, que vai sendo custeada pelo cofre da
respectiva caixa da musica.

Tanto o quartel do Batalhão de Segurança, como
o do Esquadrão de Cavallaria, se encontram nas me-
lhores condições de asseio, hvgiene e segurança.

O armamento da infantaria, que era a carabina
Comblain, está sendo substituído pela Mauser, modelo
allemão, cuja superioridade sobre aquella não pode
mais ser objecto de duvida,

A cavallaria está armada a lança Erhardt e pis.to-
Ia Browning's, modelo belga.

Provida de taes elementos, a força do Estado, com*
quanto pouco numerosa comparada com a de outros
Estados, vai preenchendo, de modo digno de louvor, a
alta missão que lhe está confiada, como garantia da or-
dem e tranquillidade publica.

O policiamento da capital continua, de accordo com Policiamento
a lei n? 848 de 1? de Agosto de 1900, a cargo da G narda *'" ,'H"'","

Civica.
Folgo de vos informar que, não obstante a exigui-

dade do seu pessoal em confronto com a extensão da
área policiada, vai a Guarda correspondendo, de modo
satisfàctorio, aos fins para que foi creada.

Consigno com desvaneci mento que, no período que ordem publica
a presente mensagem abrange, a ordem publica se man-
teve inalterada em todo o Estado, graças á aeção ciiligen-
te do Governo e á Índole pacifica do povo cearense, em
geral respeitador da lei e do principio da autoridade.
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Obras Publicas

Apenas, na villa de Aurora, questões de interesse
privado oceasionarain conflietos, que levaram o alarma
e o desa.ssooego ao seio de sua laboriosa população.

informado, porém, das occurencias, tomou o gover-
no as medidas que a situação reclamava, conseguindo
restabelecer a ordom, o fazer a vida local voltar á sua
normalidade.

Nenhum outro facto òccorreu, alem desse, que
viesse perturbar a situação de completa calma e trau-
quillidade, que o Ceará desfructa.

E' de justiça reconhecer que, no empenho de res-
guardar os interesses superiores da ordem, tem encon-
trado o Groverno o mais officaz auxilio por parte das au-
toridados locaes.

A diminuição progressiva das rendas publicas, de-
terminada sobretudo pola anormalidade das condições
climatericas do Estado nos últimos annos, tem obstado
á execução de obras vultuosas, algumas das quaes, co-
mo as de esgotto e abastecimento d'agua nesta capital,
reclamadas por necessidades inadiáveis.

Sem embargo, no periodo decorrido da minha ul-
ti ma mensagem á presente data, proseguiram regular-
mente os trabalhos do Theatro Josó de Alencar, em
construcção á praça do Marquez do Herval, entre o
Quartel do Batalhão do Segurança e a Escola Normal.

E' assim que todas as obras de alvenaria se acham
concluidas, bem como todas as cobertas, em numero
de seis.

Para conclusão do edifício, resta somente o assenta-
mento das obras de carpintaria e esquadria, aliás bastam
te adiantado.

Eis o estado em que se encontram os trabalhos das
diversas dependências do Theatro:

A frente ou fachada principal, comprehendendo
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ofouer, que occupa o pavimento superior, bilheteria, o
botequim, os mictorios etc, na parte térrea, tem prom-
ptos a sua cobertura, o frontão da fachada, o travejauien-
to dos soalhos e forros, e iniciado o reboco exterior.

A parte metal lica, que eomprehende a sala de es-
peetaculos, está coberta de zinco escamado, tem os mu-
ros lateraes rebocados interior e exteriormente, e assás
adeantados os forros do plafonã, do primeiro, segando
e terceiro pavimentos, correspondentes ás frisas, aos ca-
marotes e ás geraes ou torrinhas.

Toda esta parte já está protegida por uma pintu-
ra a zarcão.

A caixa sceniea, que mede de altura 16rü,50, a
partir do porão ao nivel dos tirantes das thesouras, e
occupa uma área de 175m2,—está coberta a telha fran-
coza, e rebocada interior e exteriormente.

Conta duas dependências com duas ordens de seis
camarins cada uma, todos rebocados, soalhados, forra-
dos, e tendo os forros e portas pintadas.

Posteriormente ao palco, ha ainda, um grande
salão destinado ás bagagens de companhias e preparo
de scenographias.

Está coberto, soalhado e rebocado interna e exter-
namente.

A alvenaria, feita mediante concorrência publi-
ca, abrange tres secções: fundações, pavimentos térreos
e pavimentos superiores. Mede, em seu total,
3.193'u3,342.

Os trabalhos sceno^rapllicos, a cargo do engenhei-
ro e architecto Sr, Dr. Herculano Ramos, estão sendo
desempenhados com a possivel celeridade, achando-se
já promptas quatro grandes telas, alguns reguladores,
cortinas etc.

Outros serviços executados em próprios do Esta-
do acham-se especificados nos relatórios dos Srs. Se-
cretarios, para os quaes chamo vossa esclarecida at-
tenção.
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Posto ZootecUntóo fim V0SS>J ^^ (Jo aQn0 passado> votasteg a ]ej

n? 933, de 19 de Agosto, autorisando o Governo a con-
tractar por :> annos uni profissional com o fim de ensi-
nar Zootechnia e Veterinária,

Ate agora não dei execução a essa lei, poi* me pare-cer que não corresponde ao intuito qne determinou a
sua elíd)oraeão.

Conviria que comp.letasseis a medida nella consi-
gnada, autorisando o Governo a crear nas immediações
desta capital, em locai apropriado, um Posto Zootectmi-
co, com um campo dc demonstração annexo, onde os
nossos criadores e agricultores pudessem aprender, a
par de outras noções, os modernos processos culturaes,
baseados na sciencia.

Tenho cogitado attentamente do assumpto, que, co-
mo sabeis, se relaciona com um dos faetores mais impor-
tantes da economia publica e particular do Estado ; e
fio do vosso patriotismo não me recusareis os meios de
que preciso para dar-lhe a solução mais conveniente e
acertada.

Admi„iStra,5o ,ia O Poder Judiciário continua a desempenhar a sua :Justiça _ ¦*•¦ "'Honrosa missão dentro das normas que lhe traçou a
lei, concorrendo, pela elevação moral de sua condueta,
para o progresso geral do Estado.

Instituída pela lei u? 37,de 1? de Dezembio de 1892,
com ligeiras modificações, que não affectaram as suas
linhas geraes, a organização judiciaria do Estado corres-
ponde ás nossas necessidades actuaes, assegurando á
magistratura cearense a iudependencia precisa para o
desempenho do seu elevado sacerdócio.

De accordo com a divisão estabelecida pela referi-
da lei, eleva-se a 32 o numero de comarcas, das quaesapenas 20 estão providas de juizes de direito.

As vagas existentes irão sendo preenchidas á medi-
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da que as cireiimstáncias o exigirem, procurando o
Governo, no provimento dellas, attender aos interesses
superiores da administração da justiça.

O Tribunal da Relação, composto de sete membros,
tem fuiiccionado com acostumada regularidade, impou-
do-se ao respeito e á confiança da sociedade cearense
pela sabedoria e imparcialidade de suas decisões, basea-
das sempre nos preceitos da lei e inspiradas nos princi-
pios da Justiça.

O estado sanitário desta capital manteve se no anno Saude Pnblica
findo em condições satisfactorias.

Como vereis do relatório da Inspeciona de Hygiene,
nenhuma espécie mórbida grassou, com caracter epide-
mico, no Estado.

As moléstias que offeieèem maior coefficiente de
mortalidade, sâo as que se desenvolvem nos appare-
lhos respiratório e circulatório e a gastro-enteiite.

E' assim que, entre 1309 óbitos oceorridos nesta
capital no periodo que a presente mensagem abrange,668,
isto 6, mais da metade, foram oceasionados por aquellas
entidades mórbidas.

Para esta cifra coucorreram eom 213, secundo a
estatística demograplio-sauitaria, as ereanças até 10 an-
nos de idade.

E' opportuno reproduzir agora as considerações
que, em minha ultima mensagem, tive ensejo de ex-
pender sobre tão momentoso assumpto :

"E* esse um problema serio, que não pode deixar de
ser objecto das nossas cogitações.

Depende, poiém, a solução de medidas radieaes,
que habilitem o poder competente com os meios de fis-
calizacão, pela analyse brouiatologica, dos gêneros ali-
menticios, pois a progressão daquella mortalidade tem-
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entre nós, por causa primaria as moléstias oriundas de
perturbações do apparelho gastro-iutestinal".

O numero de óbitos causados pela tuberculose esuas manifestações clinicas, elevou-se a 193.
No intuito de evitar a propagação desse terrivel

morbus no Estado, cujo clima, como sabeis, é de pre-fereucia procurado pelas pessoas delle aocommettidas,
convém tomeis as medidas que se fazem de mister
para a sua prophylaxia e tratamento.

O serviço de vaccinação e revaccinaçâo tem sidofeito com máxima regularidade pela Inspectoria de Hy-
giene, cujos esforços a bem da saúde publica dignossão de encomios.

O material de desinfecção pertencente á mesma re-
partição, sobre ser antiquado, acha-se em condições
pouco lisongeiras, conviudo ser substituido por apparo-lhos modernos, cuja perfeição e vantagens tenha a expe-rienoia demonstrado.

m»tr..eÇfi„ i»„u.ica Continua a ser constante preoccupação de meu go-verno o melhoramento da iustrucção popular; e desde a
primeira vez que tive a honra de vos expor o meu modode pousar sobre ella, não dissimulei o seu estado deatrazo, nem me demorei em apontar os meios que eu
julgava efficazes para ir elevando gradativamente o ni-vel instruceional dos nossos concidadãos.

Graças ao vosso patriótico concurso, folgo de au-nunciar-vos que os resultados da acção administrativa
no sentido de melhorar esse estado precário, vão corres-
pondendo aos esforços empregados.

A par do progressivo augmento animal de matri-cuias nas escolas publicas, observa-se igual progressãono ensino particular, induziudo-nos a crer que a esvcola conquistou por completo a confiança dos pais defamilia.
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Onde <pier que ellas sejam ereádas, enchem-se

pvomptamente até os limites traçados pelo regulamento
Este facto demonstra, (pie se vai robustocendo no

espirito de todos a comprehensão de que, sem os rudi-
mentos da iustrueção escolar, é falha a educação domes-
tica, e que o não saber ler constitue uma inferioridade
moral, que diffictilfa a acquisição dos meios csseneiaes á
vida, pela forma porque estão organizadas as funeções
sociaes.

Essa corrente de opinião, que de dia para dia mais
se avoluma, traduz-se na solicitude com que todas as
classes, sem distihcção de fortuna, se empenham em
mandar as creanças para a escola. Neste afan occorrem
verdadeiros actos de abnegação, heróicos, de pais quasi
mendigos, que da própria indigeucia ainda tiram recur-
sos para náo privar os filhos da freqüência escolar.

Por sua vez, grande numero de professoras, por
uma espécie de assentamento tácito, fecham os olhos á es-
thetica da roupagem e do calçado desses desherdados
da fortuna por lhes facilitar o aceesso á escola.

Quero crer que essa recrudescencia de interesse
pela iustrueção primaria não rerlecte somente a influen-
cia premente exercida pelo exemplo de todos os paizes
civilisados, sem excepção de um só, senão também des-
velo e concurso prestado pelos poderes públicos es-
tadoaes.

Cumpre, pois, não estorvar o impulso dado ; e pelo
contrario, aproveitai-o para dar combate ao analphabe-
tismo que interioriza o Brasil neste particular.

Tal como se impõe este delicado problema, apresen-
ta sua solução difticuldades quasi insuperáveis á mai-
oria, senão á totalidade dos Estados. A verdade incon-
teste é (pie os esforços combinados de todos elles não
conseguiram, nem conseguirão, ao menos próxima-
mente, proporcionar á população escolar metade ou
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mesmo um terço de professores e de estabelecimentos
de ensino, de que ella precisa.

Assim é que para a população total de 20.500.000
habitantes do Brasil, com o.700.000 a 4 milhões de
creanças em idade escolar, apenas 500.000 se achavam
matriculadas, em 1907, nas 11200 escolas existentes, con-
forme o.s dados juntos, extrahidos do Boletim comme*
mora tivo da exposição nacional de 1908.

Para conseguirem esse minguado resultado, os Es-
tados da União Brasileira despendiam 15 por cento de
suas receitas.

O Ceará, por exemplificar melhor as difficuldades
que se nos antolham para a solução deste problema, com
a população total de 1 milhão de habitantes e 160 a
180.000 creanças em idade escolar, precisaria de 3200 a
3600 escolas, á razão dc 1 escola para 50 alumnos.
Admittindo-se, na melhor hypothese, que o ensino par-
ticular possa supprir 200 a 600 escolas, restarão 3000
para serem custeadas pelos cofres públicos. E. como o
custo médio de cada uma attinge a J .6()0$00C, as 3.000
exigiriam 4.800:000$000, sem incluir as despezas com o
material, edifícios, fiscalização, ensino normal, etc.

A simples enunciaçáo desses dados, sem commen-
tario, mostra a impossibilidade em que o Ceará se
acha, com a renda de 3000 contos, para dar execução
cabal ao preceito constitucional, que garante a todo ci-
dadão instrucção primaria gratuita e leiga.

Não vos preciso lembrar que as depauperadas fon-
tes de receita do Estado não comportam novas taxações.
A irregularidade das estações que de alguns annos vem
instabilizando a producção agrícola, da (piai promanam
dous terços de sua receita, traz a todos em penosas in-
certezas, não permittindo tentar serviços reclamados,
que demandem augmento de despeza, alem da que es-
trictamente requer o andamento regular da adminis-
tração.
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A verba consignada ao custeio da instrucção publi-
ca excede de 20% a da despeza total, e eomo podeis ve-
riíicar no quadro annexo sobre as condições financeiras
de todos os Estados brasileiros, em coanexão com este
ramo de serviço publico, é ao Ceará que (.'abe a maior
soQima de sacrifícios. Guardada a mesma proporção, as
despezas que ora se elevara a, 23 mil contos, attingiriam
a, 36 mil, se elle (Çeárá) tosse tomado por unidade.

Não nos devemos vangloriar com esta situação ex-
cepcional e sim mostrar que a capacidade do nosso Es-
tado em alargar o ensino publico toca aos últimos ex-
tremos, e lhe não pevmitté infelizmente dostendel-a sem
desarranjar os demais serviços de ordem administrativa.

Em tal emergência, não nos devemos quedar, nem
retroceder ; e, si. pelas condições expostas nos fallecem
meios de prosegiiir aceleradamente a faina educativa,
continuemos em marcha lenta e segura, até que o go-
verno federal, compenetrado, como se acha, da exigui-
dade dos recursos éstaduaes para impulsionar mais ra-
pidamente a instrucção elementar, lhes venha em
auxilio.

E, como a intervenção federal não deve tardar,
uma vez que ao Congresso Nacional já foi presente pro-
iecto de lei neste sentidg, cumpre concentrarmos todos
os esforços para lhe facilitar a acção mais potente e ef-
ficaz á solução desejada deste problema.

No anno findo creastes 13 cadeiras de instrucção
primaria, ás quaes foram desde logo providas, ãscen-
dendo a 327 o numero actival de escolas.

O movimento escolar nos últimos doze annos foi o
seguinte -.
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ANNOS

1897
1898
1899
1900
1901
1992
1903
1904
1905
1906
1907
1908
.1908 (•)

ESCOLAS MATRÍCULAS ALl^NOS
POR ESCOLA

298 9956 33,4
312 105*72 33,8
336 10479 31,1
246 1131.5 33,6
246 9540* 38.7
246 10571 42,9
246 11001 45,
272 10002 38,9
272 11928 43.8
295 11973 40.5
314 1.3035 41*5
327 141.59 43 2
22 3011

Incompletos como são esses dados por falta deeomin macacões de todas as escolas, quer publicas, quer
particulares, revelam, todavia, progressão annual no nu-
mero de matrículas. As omissões excedem de dez porcento do total, e addiciouado este accrescimo á matricula
de 1908, ella se eie varia a 15574 alumnos. O ensino parti-cular representa cerca de 25 por cento do publico, enao 

Jiaexaggero em calcular o seu numero de matrículas
em 3900, o qne dará para o total das creanças inscriptas
nos registos escolares 19500.

Por esses algarismos vê-se que o numero de alu-mnos por escola é excessivo, mantendo a grande maioriadellas o limite máximo permittido pelo regulamento.
Si, por um lado, é este facto auspicioso e mesmo

significativo por demonstrar a confiança dos pais noregimen educativo do Estado, por outro induz a crer
que o accumulo de creanças sob a fiscalização e cuida-dos pedagógicos de cada professora, transcendendo atarefa normal de seus esforços, burla ou inutiliza os

[*] Ensino particular de que foi cbminuiiicaçaò
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intuitos escolares. Verdade é' que nas escolas mixtas, o
revezamento das classes por sexos, em horas differentes,
minora os inconvenientes daquelle accumulo, si bem
que a reducção do trabalho magistral, concedido a cada
secção ou serie de alumnos, deva circumscrever a acti-
vidade do mestre a um numero limitado destes. Kalii
certo descuro prejudicial ao ensino.

Fora talvez conveniente exigir das normalistas, que
se destinem ao professorado, o estagio de um ou dous
annos nas escolas publicas, não só como meio de adqui-
rirem os conhecimentos práticos da profissão, mas ainda
de servirem de auxiliares do ensino nesses estabelechnen-
tos. Essa cláusula, que existe em muitos paizes da Eu-
ropa, particularmente na Allemanha, tem sido preço-
nisada no districto federal (Rio de Janeiro), onde pare-
ce haver dado bons resultados. Emquanto não nos é
dado aggrupar as escolas em ordem a estabelecel-as por
cursos graduados, adaptados ao desenvolvimento intel-
lectual da creança, conviria fomentar a creação de
alumnos monitores, selecionados dentre os mais aptos,
por escolha intelligente, nem só como estimulo ao pro-
prio alumno, senão como auxiliar do professor no
ensino das noções elementares a discípulos mais atra-
r/.ados. Este auxilio, que de forma alguma dispensaria a
fiscalização e guia do mestre, suppiivia, até certo limite
a dispersão da actividade deste pelas classes múltiplas
em que se acham confirmados os alumnos segundo o
gráo de seu adiantamento.

E' innegavel que o aproveitamento da escola de-
pende mais do professor, isto é, de sua acção pedago-
gica, do que de regulamentos e programmas sabiamente
elaborados.

Com os sacrifícios feitos pelo Estado fora possivel
colher melhores resultatos, maior somma de utilidades
para a primeira instrucção, si o professor tivesse rece-
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bido conhecimentos pedagógicos mais completos nocurso respectivo.

Tenho retardado a reforma deste instituto, de con-foi-midade com a autorização da lei n? 880, de tf de Ju-lho de 1906, pelos motivos expostos ^a minha prece-dente mensagem, si bem que o ensino normal continue
a não .satisfazer aos intuitos dc sua cre^çâo.

O seu director, no relatório que acaba de apresen-
tar, insiste pela remodelação completa do curso, queruo tocante ao tempo do tirocinio escolar, que elle pensadever ser augmentado de mais uni anno, quer em rela-
ção aos methodos de ensino adoptados, especialmente
nas suas applicaçõés pedagógicas, afim de habilitar asnormalistás pela pratica diuturna em escolas elementa-
res a exercer satisfatoriamente as funeções que maistarde lhes forem confiadas.

O breve lapso de tempo concedido á aprendizagem
das noções variadas e complexas do curso normal, en-
curtado pelo dispositivo regulamentar que faculta ánormalista até 30 faltas sem incorrer na perda do anno,e «ao professor igual numero de faltas sem perda devencimentos, de par com os feriados legaes e outros
saneciouados pela tradição, reduz effeetivamente o annoessolar a 6 ou 7 mezes. Daqui a infereucia lógica de queo ensino, na hypothese mais favorável, se rarefaz, se dis-
persa, se torna superficial e consequentemente insufficr
ente, incapaz de produzir os resultados esperados. Ac-cresce que a complacência nos exames das escolas pri-mar ias e a facilidade nos de admissão ao curso normal
dão ingresso neste a alumnas mal preparadas, de intel-ligencias quasi incultas, inhabeis para assimilarem aslições doutrinaes do professor.

Exigir, portanto, á admissão do curso habilitações
essenciaes á comprehensão das noções mais complexas
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e elevadas que nelle devem ser dadas; dilatar o tiroeinio,
para que essas noções se possam fixar melhor; erêar
para a normalista o estagio obrigatório por um ou dous
annos nas escolas publicas, onde revelem aptidões peda-
gogicas, depois do curso theorico ou normal—são condi-
•ções indispensáveis á formação de um professorado mais
competente.

Quanto ao regimen disciplinar e meramente edu-
cativo da Escola, dependa inteiramente dos mçthodos
seguidos. Ninguém ignora a força de resistência de que
a rotina é dotada, nem a somma de energias que é mis-
ter empregar para se lhe dar combate com probabilida-
des de bom êxito.

Demover o pessoal docente, afeito por longos annos
á pratica de methodos absolutos, condemnados pelos
progressos da psychologia infantil, a não empregal-os,
si nâó transcende os limites da acçáo administrativa,
é-lhe com certeza tarefa bastante árdua. Fallece ao go-
verno competência para dispensar o professor vitalício,
e, quando fosse permittido põl-o em disponibilidade,
tora do ensino, onde haver, desde logo, quem o substi-
tua, si em paizes de larga cultura, como a França, emi~
nen tes pedagogos e homens de letras reconhecem e pro-
clamam a geral inopia dos mestres de escola ?

Esta questão é daquellas cuja solução definitiva
requer tempo, bastante tempo. Muito a adiantaria o
concurso e exemplo de alguns educadores, que prati-
cassem no ensino os methodos baseados no desenvolvi-
monto normal e progressivo da intelligencia infantil, de
modo a enriquecel-a de noções úteis e proveitosas á vi-
da ordinária, e avigorar-lhe a vontade, a espontanei-
dade nativa, como meio de combater o automatismo
moral, a inércia ou passividade intellectual, e a descon-
fiança nos próprios esforços. Ao exemplo, fecundado
por factos e resultados tangíveis, quebrantar-so-iam a
pouco e pouco as resistências rotineiras, e um novo pro-
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fessoiado, mais bem apparelhado para as exigências ac-
tuaes, se formaria promptamente. O legado medievo da
educação autoritária, na qual a palavra do mestre punha
termo á curiosidade investigadora da intelligencia infan-
til, reforçado pelos hábitos de indolência mental, de des-
amor ás letras, deixados pela permanência da escravi»
dão, aggrava as difficuldades da reeducação juvenil
e retarda o advento de gerações mais preparadas paraa competência mundial.

^ E' iiicontestavelmente esta a feição earacteristica e
séria do problema educativo. Manter escolas com enor-
mes sacrifícios pecuniários, para tirar dellas minguadis-
sirao ou mesmo nenhum proveito, sem exceptuar a cul-
fura do senso moral ou do discernimento, como me-
lancolicamente acaba de reconhecer o professor Kliene-
berger, em relação ao regimen escolar allemão, depois
de rigoroso inquérito nas classes de instrucção superi-
or, das próprias universidades, e um triste apanágio do
ensino moderno, que implica a fallencia completa dos
methodos adoptados. A conclusão deste sábio prof as-
sor é que a instrucção, tal como ha sido ministrada
á mocidade, não contribue senão fracamente para o
desenvolvimento mental, precisando ser reformada em
sentido mais prático.

E para que a reforma vingue, 6 preciso cuidar
attentamente da formação do professorado. E' delia,
isto c, do modo como o mestre adquire os conheci-
mentos theoricos e os applica, da sciencia, que lhe
cumpre aprofundar, de descobrir as aptidões do disci-
pulo para lhe proporcionar os verdadeiros elementos de
um saber util, (pie depende a efíicacidade do novo en-
sino, mais pratico do que livreseo.

Não é, pois, indiíferente, como tem parecido a ai-
guns pedagogos e homens públicos, o afastamento sys-
temático do sexo masculino da escola, sob pretexto cla
melhoria educativa da mulher.
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; Já em anteriores mensagens me referi a esse exclu-
sivismo injustificável. No Ceará são raros os professo-res, e de 16 a 18 annos para cá, a Escola Normal deixou
de ser freqüentada por homens. Si attender-se, porém,aquella concepção da funcção escolar, com as suas exi-
gencias psychologicas e fins utilitários, não será o sexo
feminino o mais apto para desempenhal-as.

Mesmo nos Estados Unidos da America do Norte,
onde a mulher adquiriu nomeada como educadora da
infância, as autoridades pedagógicas, presidentes de
universidades, superintendentes e directores de insti-
tutos de instrucção, apoiados em longos annos de expe-
riencia de ensino, se pronunciam no sentido cia supèri-
oridade do homem como educador.

"Nada é mais necessário á instrucção, escreve o
Snr. Alberto Sehinz, do que a clareza e a ordem. A
consciência da mulher, sua paciência e porventura, me-
lhor comprehensão da natureza moral da creança, não
supprema sua falta de systema. Seu senso exagerado da
minúcia aggrava ainda mais esse defeito e empeiora a
carência de proporção e de realce das suas lições. Nas es-
colas elementares ellas se saem bem, porque ahi o ob-
jecto é por si mesmo claro : letras e algarismos ; seria
impossível, mesmo com a Ynelhor boa vontade, tornar
isso excessivamente obscuro. Mas com a grammatica o
caso é outro: si enunciam claramente uma regra e as
suas exeepções, não conseguem explicar, aclarar, indi-
car relações com certo relevo e espontaneidade.

...Onde a paixão sübstitue o pensamento, ellas
se avantajam algumas vezes ao homem. Mas já fize-
ram baixar singularmente o nivel literário na Ingla-
terra e na America do Norte, desde que se apoderaram
desse domínio".

"Não será licito perguntar, acercscenta elle, se o
facto do americano ter até o presente produzido tão
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pouco de original no domínio da sciencia, não procederáem parte do insufficiente preparo na ITniversidade, queestá por completo entregue ás mulheres ?
"Elias não são responsáveis pela tendência moder-

na em negligenciar a cultura systematica da memória,
mas não foram feitas para dar á creança um bom sys-
tema de associação de idéas.

"Ainda sol) o aspecto moral, as conseqüências daeliminação dos homens seria não menos deplorável.
Quando, ha annos, algumas centenas de professores in-
glezes chegaram á America sob a direcção e expensas
do riquíssimo inglez Mosley, donde a denominação de
Mosley Connnission, para estudar o systema de educa-
ção nos Estados-Unidos, uma das observações que elles
sublinharam especialmente no seu relatório foi —a
decisiva influencia na sociedade americana dessa edu-
cação por mulheres,—influencia quanto á falta de viri-
lidade, E não é a primeira vez que igual observação é
feita. Os estrangeiros são freqüentemente tocados poresse pheuomeno. Entretanto, vindo da Mosley cotnmis-
sion, a observação adquire autoridade mais considera-
vel".

Depois destas referencias, que seria excusado mui-
tiplicar, julgo desnecessário insistir em demonstrar a
falsidade da comprehensão da pretensa superioridade
da mulher como educadora.

Em vez, pois, de continuar-se-lhe a manter o pri vi-
legio do ensino, cumpre facilitar o ingresso dos moços,
que se sintam arrastados por vocação ao magistério na
Escola Normal.

A vossas luzes e patriotismo entrego a solução des-
te momentoso problema.

A despeito de alguma severidade nos exames de
admissão, o numero da matricula em 1909 foi ainda
excessivo, como se vê destes dados :
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1? anno 109 alumnas
2? 111
3? 103 "

Escola de applicação 120

Dando o total de 448 alumnas
De 1899 para cá houve o seguinte movimento :
ÍNOS MATRÍCULAS ANNOS MATRÍCULAS

1898 119 1904 325
1899 163 1905 439
1900 214 1900 410
1901 274 1907 444
1902 307 1908 404
190:; 293 1909 448

TpV': 1 .. ,..^..... •«.,. ,1.^ ^v*,^ .-, ;,-,o4-,.V*,o^õ^ cnnnii.-ln _ Lyceu dò Ceará

ria vae em decadência, a despeito dos prograramas en-
genhosos freqüentemente renovados.

Ao esmero na elaboração desses programmas para
acompanhar a corrente de idéas européas, contrapõe-
se a habilidade do preparador de pontos, que sol) a for-
ma de succintas dissertações, facilmente assimiláveis
de memória, se incumbem de dosar as noções theoricas
sobre as sciencias e lingífas do curso de letras.

O resultado desta competência entre a sciencia li-
vresca e a repulsa do alumno é sempre deplorável.
Pela lei do menor esforço prefere este reter ás pressas
por poucos dias, aquellas noções, abstractas ou sim-
plesmente descriptivas, baptisadas com o nome de —
humanidades—a mourejar por mezes e annos nas elas-
ses collegiaes pai'a, alfiin, aprendel-as pelo mesmo pro-
cesso e pevdel-as quasi em seguida.

Os exames prestados pelo bacharelando, para se
lhe aforir o grau de retentividade ou de habilitação lit-
teraria e scientifica, influenciados por aquella concepção
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gvnmasial, constam, as mais das vozes, de argueias e
suBtilezas on de verdadeiros enigmas propostos á sa-
gacidade do examinando, alias preparado para as res-
ponderou decifrar, quando não degeneram em trivia-
lidades mais que elementares, escancaradamente no
propósito de falsear o julgamento por nimia e con-
domi ia vel benevolência.

O estudante, com a inexperiência própria da, idade,
não podendo compreliender o proveito atirar de no-
menclaturas áridas, do subtilozas grammatieaes, do es-
tudo de línguas mortas sem applicação immediata á
vida pratica, desgosta-se desde logo dessa gymnastica
penosa e exhaustiva da Íntelligencia.

E, como o seu espirito inventivo ou simplesmente
imitativo não se queda, applicase, então, em galgar
facilmente os annos gymnasiaes, procurando illudir as
provas de exames por truques engenhosos, consistentes,
não raro, em as substituir por copias de antemão pre-
paradas.

A conseqüência desses hábitos, mais ou menos <re*
nerahzados, é o incompleto preparo intellectual com
(jue os moços entram para os cursos superiores ou ini-
ciam as carreiras liberaos* As difficuldades a vencer
crescem com a pouquidade dos recursos adquiridos.
Desacostumados á observação exacta dos phonomenos,concretos ou absfcractos, escapa-lhes o conhecimento
das relações existentes entre elles, e mal conseguem
apprehencler as leis (jue sáo o substratum do saber"

E' lógico quo a instruecão es.sencialmente livresca,
com o propósito de substituir a percepção directa das
cousas por sua representação abstracta ou descriptiva,
enfraquece a espontaneidade na investigação, e amo-
lenta o raciocinio até reduzil-ó a mera faculdade re-
ceptiva, sem surtos, nem autonomia.

Sciencias de nomenclaturas arrovezadas, despro-
vidas de significação positiva^ aprendizagem de línguas
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mortas sem applicação proveitosa, e de línguas vivas
cie que mal se podem servir, eis, na maioria dos casos,
a que se reduz o ensino secundário.

E1 bem do ver que os cinco ouseis annos, dispor-
sos pela mocidade nesse labor, pouco pelarão na ba-
lança cie utilidades que ella precisa adquirir. Ao con-
trario dos jovens (pie se dedicam ao commercio e ás
industrias, onde o trabalho é methodieo, disciplinado
e em contacto imniediato com as necessidades da vida
ordinária, os candidatos ao bacharelado, tutelados por
seus pais on preceptores, arreclíos do torvelinho de iu-
teresses e amlMções degladinntes do meio em que hão
de viver, passam da meia irresponsabilidade, que lhes
cria o isolamento escolar, para um scenario agitado,
cie árduas competições, sob as vistas de concorrentes
severos, promptos a tirar partido dos seus, delles, me-
n o res desuses,

. Si, ao menos essa segregação temporária fosse no-
bremente aproveitada por dedicação fecunda em prol
da verdade, certo ganhariam a sciencia e a própria so-
ciedade; mas na realidade não é isto o que suecede. Os
moços pouco partido podem tirar da aprendizagem
gymnasial, e perdem o conhecimento oxacto do meio
social em que vivem.

Os estabelecimentos de ensino secundário, adstri-
(dos aos moldes do gymnasio federal, não são suscepti-
veis de reformas radica es, partidas da intervenção di-
rectã dos Estados.

"Dado, como me exprimi em mensagem anterior,
o padrão uniforme e gera] para todo o paiz, embora as
variedades locaes, cumpre-nos observal-o e mantel-o fi-
cimente, sob pena de invalidar-se o seu ptodueto."

O Lycou, mantido pelo Estado, continua a ser
um estabelecimento a muitos respeitos superiora me-
dia dos seus congêneres equiparados. Espaçoso, hygie-
nico, regularmente provido do material de ensino, ser*
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vido por professores esforçados, constitue o principal
centro de ensino secundário do Ceará. Sua matricula
mantem-so satisfactoria, e as provas íinaes de habilita-
ção, a julgar pelas classificações dos exames, abonam o
seu ensino.

As matrículas do corrente anno attingeiu ao nu-
mero de 170 atumnos, assim distribuídas : 1? anno, 39;
29,37; 3?, 31; 4", 29; 59,13 ; 6?, 1.1. A.s matrículas
por matérias são em n? de 1092.

.Nos últimos 12 annos o numero destas foi o se-
guinte :

«NNOS MATinOULAS ANNOS MATRÍCULAS
1898 730 1904 491!
1899-- 706 190.) 757
-1900 574 1906 778
1901 635 1.907 1.189
1902 60!) 1908 1,510
1903 525 1909 1.092 "

Faculdade Livre do A matricula do corrente anno nos diferentes cur-
sos da Faculdade Livre de Direito e a mais elevada des-
de a sua fundação, como vereis dos segmntes dados:

ANNOS MATRICULA DOS «NÃO MATRICÜL. TOTAI
1903 25 39 (14
1904 51 10 (U
1905 64 15 79
1906 121 27 148
1907 120 12 132
1908 rio 27 H*">
1909 131. 14 145

O favor sempre crescente que os cursos deste in-
stituto vem merecendo, se não prova em absoluto sua
superioridade, mostra que elles satisfazem necessidades
sociaes de alguma importância, Quero crer que a vida
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pacata desta capital com os seus hábitos de fácil so-
ciabilidade, a salubridade de que ella goza, devido a
causas meteorológicas e á natureza do solo, a con vi ven-
cia amigável dos acadêmicos com os seus mestres, exer-
çam seria attracção sobre a mocidade, de modo a crear
essa preferencia.

Por outro lado, á medida que a Faculdade Livre de
Direito cresce em annos, a pratica do ensino avigora-lhe
o corpo docente,cujo melhoramento se faz sentir de anno
para anno. Aos primeiros tateamentos á procura do
methodo expositivo e das fontes de estudo, succedeu a
segurança plena de quem se sente senhor da matéria
ensinada.

Entre os lentes contam-se espíritos investigadores,
cultores devotados á literatura jurídica,dotados de bei-
Ias qualidades pedagógicas, a que falta apenas es.tr-
mulo mais enérgico.

A influencia salutar que esse instituto vae exerceu-
cio sobre a mentalidade cearense é innegavel. Trouxe-
lhe um como que despertar de actividades, cujos fructos
sazonarão em tempo opportuno.

Pena é que as condições econômicas do Estado lhe
não permitiam dotal-o, como ó mister,de uma installação
própria, de conformidade com as prescripções hygieni-
cas e architectonicas. Esta falta torna-se mais sensível
em relação á bibliotheca, carecida de sala apropriada
ao estudo e consulta, e de accommodações mais am-
pias para os seus cabedaes bibliographicos.

A administração não se tem descurado de enri-
quecer o repositório, já crescido, de livros sobre todas as
sciencias, e mais particularmente sobre as que se refe-
rem á juiisprudencia e á sociologia ; e, tanto quanto lhe
perniittirem as verbas orçamentarias, irá pouco e pouco
dotando-a das publicações que mais interessem ao co-
nhécimento das cousas pátrias.

Eis as tabellas a. que atraz me retiro:



Ensino primário, publico e particular no Brasil.

Cl
CO

ESTADOS

Minas Geraes.. . 1
S. Paulo
R. G. do Sul
Districto Federal.
Bahia
Rio de Janeiro..
Pernambuco 
Pará 
Ceará 
S. Catharina
Paraná
Alagoas
Maranhão
Parahyba
Sergipe
Piauhy
R. G. do Norte..
Espirito Santo ..
Goyaz
Amazonas 
Matto Grosso.. ..
Território do Acre

Total

Escolas [11 Matrículas

252
112

11.217

2.179 119.G30
1.709
1.542
434

1.009
485
390
434
3S3
378
313
272
219
223
240
140
153
175
102

S3 .572
OS .171
57.798
47 .305
24 .773
21.233
19 .870
1G-344
14.190
13.738
13 .308
11.981

9 .870
8 .872
7 .754
7.040
0 .359
0.134
5 .470
5.2SS

509 .372

Freqúen-
cias [2'J

Media fia
matricula

páraescolas

00.232
01 .000
50 .809
30.100
32.135
10.075
15.104
17 .093
12 .982
10.535
10.6*0
10.959
8.231
6 .852

49
44

134
47
51
DÒ
40
43
38
44
49
55
44

5.797 30
0.030 03
0.547 50
4.074 30
4.149 38
4.495 22
4.077 49

391.1S8 òT~

População
1W8 (3J

População ceu jidade escolar i
de 5 a 15 annos

Nao reeebem
instrucçào

3.900.000
3.397.000
1.400 .000

S58 .000
2 .287 .000

908 .000
1.310 .000

50S .000
• 880.000
353 .000
400 .000
785 .000
502 .000
520 .000
413.000
400.000
279 .000
297 .000
280 .000
379 .000
142 .000
05.900

712
011
252
154
411
174
235
102
159
03
73

141
101
93

"• o *"¦

.000

.400

.000

.440

.000

.240

.800

.240

.480
540
540
100
100
000

74.340
72 .000
50 .220
C)'3 .400
50 .400
09 .220
25 .500
11 .700

20.555.000 j 3.092.700

593.170
527.888
183 .829
90 .042

304 .295
149 .407
214.507
S0 .370
143.130
49 .350
59 .S02
127.852
89.179
SG.72S
00 .580
04 .240
42 .574
47.101
44 .200
63 .744
20 .272

3.123.32S

(1) Tabeliã fi. XXXI da pag. 200 do Boletim commemorativo da Exposição Nacional dè 1908; (2) tabeliã n. Va pág. 181, íbidl3i tabeliã da pag, 73, íbid. v
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Receita o desp.éssn dos Estados e¦nes seguintes aiiiins :
do Distviütò Felteral cpitipavacln com a despeja Peita coiti a [nstrucçào Pnhlica

KSTADOS !)() 902

Pará ...

.Maranhão . . .

Piauliv. .

(Vaia..

K. O. doNort*

Párahvba .

Pernambuco

Alairôas .

Sergipe

Receita excluídos empréstimos o depósitos
Despeza tot.ti)

COtn ;i Instrucção |*u 1 >Ii<• a
Porcentagem desta para a despeja total

Receita ideiii
Despeza total

com h Instrucção Publioa
Porcentagem desta para a despeza lottil

Receita idem
Despeza to fal

com a Instrucção Publica
Porcentagem «lesta para a despeza total

Receita idem
Despeja total

com a hist riicçao Publica
Porcentagem desta pnra a despeza total

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Publica
PprcPUlagem desta para a despe/.a total

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Publica
Porcentagem desta para a despeza total

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Publica
Porcentagem desta parn a despeza total

Receita idem
Despeza total

" com a Instrucção Publica
Porcentagem desta para a despeza total

Receita idem
Despeza total

'' com a Instrucção Publica
Porcentagem desta pa'*a a despe/.a total

B/áliia. .

Espirito Santo

Rio de Janeiro

DistrictÒ Federal

S Paulo

Minas.. .

Paraná.

Receita idem
Despeza total *

" com a In>trucção Publica
Porcentagem dota para a despeza

Receita idem
Despeza total

com n íiísh ucção Publica
Porcentagem desta paia a despeza

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Publica
Porcentagem deita para a despeza

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Publica
Po-veiitagem desta para a despeza

Receita ldem
Despe/.a total

com a Instrucção Publica
Porcentagem desta para a despeza

Receita idem
I >espeza total

com a Instrucção Publica
Porcentagem desta para a despeza

Receita idem
Despeza total

com a Instrucção Public.»
Porcentagem desta para a despeza

total

total

total

total

total

total

total

S. ('nthni ina

R. (i. do Sul

Gòvnz

Total

Receita idem
Despeza total

com a Instrucçâo Publica
Porcentagem desta para a despeza total

Receita idem
Despeza total

com a tn.strucçftO Publica
Porcentagem desta para a despeza total

Receita idem
Despeza tot.d

eom ii Instrucção Publica
Porcentagem dei-ta para a despeza total

Receita idem
Despe/.a total

com a Insti*noção Publica
Relação desta para a dtspeza total

L2.270 .0713$ , lõ .83(1,355$

700 .402$
701 .575$

ií:; .-390$

2.10-1.4,1.0$
2 .000 .958$

523 .020$

1 .270.SG3$
I .(ií)7 .050$

L44.722$

2 .302 .420$
2.312.189$

427 .080$

1 .277 .833$
7.311 .145$

1 .195.571$

2.4,20,971$
2 .Stiõ .634$

139 .210$

!) .224 .109$
I0,32S.461$

1 .090 .00!)$

45.684 .902$
47 .420 ,ÜS2$
0.465.849$

10.975.302$
1!) .029 904$
2.711 .001$

2.S13.S5S$
4.124.034$

402 .000$

ú .501 .573$
11 .105.483$

: .729.007$

s-Jt .710$ :
7(il .044$ 

'

12o .oo;$

SÕ7 .303$
909 .õõ7$
90 1398$

2.357.338$
2.07! .7:50$

007.117$

.507.0S3$

.072.144$
I9S .023$

2.054:327$
2 .109 .002$

4o2.::si$

10.202 ..'{2!»$
21 .515*957$

959.245$

2.Õ04 .053$
2 .004 :951$

166.107$

0 .728 .21)0+
õ .400 .049$

684.744$

Í7.2SS.27S$
25.610;475$
3.51Ü.SS3$

37.047.520$
4;i .200 .022$
7.141 .07:1$

L7.156.S97$
17.308.047$
2 .2(iõ.õõõ$

3.193.702$
4.1371661$

507.890$

1 .348.444$
1 .301 .570$

188.092$

9.S6S.2S1$
10.911 .271$

1 .84:1.017$

S49 .4.*18$
74:1.709$
119.893$ ,:

903

i0.803 .003$
10 :i7i .000$
2.010.77:1$

2.492.879$
2 .830.875$ |

331 .802$

980 .14i)$
.009 .027$
10S. 073$

2.SOO. 138$
2 .S02 .022$
438:722$

1 .238.390$
I .: 157.115$

11S . 121 $

1 .í):i4 .00:1*
1 .0;!;i.22õ$ 

*

200 .4:19$

oo

15.937
lo.:U9

2 .007
lõ

2 .0ÕÕ
2:153

28S
13

1 ,9S3.215$
2.089.831$
412.847$

1 .040 .000$
I .044 .702$

320 .09;!$

10.172.841$
25.418.L0S$

l .040.700$

2 .040.428$
2 .740 .õti7.$

105.982$

0.798 .717$
.0:353.780$

392 .720$

21 .148.704$
::i .070.810$ i
3.615.466$

34.127:281$
42.101 .000$

7 .OO.'*, .069$

16.585.605$ !

17.878.702$
2.313.566$

3.3S9.249$
4.0:10.712+

4õõ .616$

I .539.011$
1 .430 .002$

147.:iõl$

L0.773.549$
12.302.202$
2.117.30*$

900
897
100

;i .020
3.153

594
18

! .274
1 .400

114
7

1 .490
.400
182
12

8 .890
14.355

S31
õ

.238
2.119

351
10

1 .457
1.416

308
21

10.418
27.30:i

.494
õ

.850
2 .992

172
5

.011$
O20$
.100$
04 "

.900$

.58:i$

.794$

.40 ",.

007$
ÕÕ8$
2J %

,5431
.925$
,180$
S3%

,734$
001$
774$
80 %

4S3|
327§
634$
50 %

!)()õ

15.399.420$
I 1.351 .110$
2.224.408$

15.4 %

2.438.859$
2.820.814$

1906

3u . 11 4$

.427$

.392$

.78%

.730$

.900$

.220$
,.) 0/

8.2:51
13 .701

074
4

22.2ÕÕ
28.217
:i.0S2

:í7.õ:i2
36.25*1
0.497

17

1. .«ii

is.7g:i
2.398

10

.997$

.180$

.109$

.70%

.292$

.040$

.298$

.49 %

.078$

.210$

.9.'i:i$

.77 %

•277$ |
.101$
.221$
uo 0/"'- o

088$ I
.841$
.240$
'3 °<

.102$

.0:18$

.270$ |
(i oi

.01:1$

.7:19$

.s:is$

10.8 %

1 .013.008$
i .110.720$

1 1 1 .200$
9 .00 %

3.121 .437$
:: .000.741$

045.989$
20.80",

1 .440.081$
1 .S25.345$

1 lõ 0:)7$
li '1 Q

1 .004.020$
i .070.884$ '

2:12.124$
13 0 0/

8.828 .319$
10.004.079$

720 .646$
4.77%

1 .S28.315$
1 8:12.102$

107.7o:i$
10.7 %

1 .400.970$
1.490.241$
220.977$
lõ.l %

8.218.22:.$ !
L7.39i.93S$ 

'

800.878$
4 04 °'

2 .20

- .. 0/
/O

630 .:14S$
700 .00:i$
1 i 0.079$

:;.722
7 .204

353

1 .593
1 .051

147
0

10.120
13.095
2.19o

Iti

710
775
1*23

.007$

.109$

.457$

.87*

.074$

.3743

.:i77$
1 Q.1 0

.54:1$
-110$
241$

70

200$
3715$
9(50$ I

lõ.l) %TO

99$
2.481 .20,0$

172.353$
ti 0Õ QO ._!_) ()

0.042.103$
9.709:607$

1 .0õ:i .002$
10.8 %

22.407.109$
31 .:!Õ0.077$
4.071.004$

12.9 %

51.009.060$
111 .438.458$
7.100.411$

0 4 "o . t „
1

15.967.461$ ;
1o.õ:is.:uo$
2.0Õ4.7I!$

10.5 %

7.054.981$
10.980.129$

532 .:MaS$
4 .S4 %

1.345.15S$
1 ...00.048$

153.840$ I
10.2 %

9.970.940$
13.395 .081$

1 .916.567$
14.\\ %
i

3.S39.56l$
2.2:17.012$

70

154.339
193.338
23.029

11

410$
080$
72õ$
91 %

729 .005$
824 .069$
120.8.12$

1(»0.433.746$ !
201.927.018$ ;
22.919.209$ ;

8.75 % í

I .100.893$
i .07:1.700$

113.174$

3.143.052$
2.8! (0.070$

017,SO2$
o*) •;- o

1 .138.339$
1 .300.303$

117.027$

2.0Õ7.4!)1$
3.212.106$

:;7i .151$

2.381 .218$
2.092.22:1$

151 .7:11$

8.102.80:1$

1 .170.93:1$

2õ.2(i7.177$
48.024.177$

4 ..T24 .907$

54.171 .000$
54 .11 :i. 18:1$
0.274.780$

17 2 °

10.436.616$
10 .307.060$
2.525.120$

0 .604 .200$

788.7S0$
923 .224$
139.100$
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»\ vicia econômica do Bfefcadçf, apreciada no con- sunaçao ecéW
jmicto de seus phenomenos, depara-nos, atravéz cie sua mica
evolução, um ãccentuado caracter cie instabilidade.

-Os seus destinos prendem-se visceralmente á in-
tevféi-euoia cie factores physicos que delerminam, num
periodismo fatal, as crises dimãtõlogi^âs, cujos effei-
tos, sempre funestos, incidem mais intensamente sobre
a economia rural, refletindo-se ainda om todas as
<dassos laboriosas quanto basto para lhos desorganizar
o trabalho o annular os sons fi netos.

A ninguém, pois, ó dado prever com segurança o
valor e a extensão dos recursos que possam fornecer
os instrumentos do nossa riqueza, ou a que grau de ex-
pansão vonha attingirt. coefficiente das forças econo -
micas do Esaclo.

As fontes principaes de nossa prodncção residem,
como bem o sabeis, quasi por exclusivo na industria
pastoril e agrícola: as demais podem ser relegadas a
um plano subalterno, quanto á sua contribuição effe-
diva para o acervo da fortuna publica e privada. E
justamente sobre a criação e a lavoura é (pie, nos peri-odos calamitoso.s, cabem a fundo os golpes implacáveis
da adversidade, reduzindo-as a uma situação de penu-ria excepcionalmente dolorosa.

Em condições taes, ó bom do vor que só ao influxo de
um optimismo inopportuno nos fora licito confiar de-
masiado nos elementos incertos de nossa prosperidade,
deslembrando os avisos salutares da prudência no to-
canto a tão momentoso problema.

No anno findo, o organismo econômico do Estado
resentiu-se dos mesmos symptomas de fraqueza quedominaram a economia eolleetiva da Nação, cuja situ-
ação foi má até o ultimo trimestre de IDOS, conforme
se lê na Mensagem do mui pranteado Presidente da
Republica.

Para esse faelo concorreu, sobretudo, a notável de-
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-pressão*.nos preços dos principaes gêneros destinados á
exportação.,,

A crise, que jã apresentava um caracter geral, af-
iectaijido^todo o paiz, mais se aggravou noi Vai á, em
conseqüência da grande escassez do inverno de 1907,
qiiôtlveiu trazer sensível amortecimento á capacidade
produetiva de nossa terra, perturbando por egual as
condições favoráveis ao seu desenvolvimento natural,
encarado sob o aspecto das múltiplas manifestações
da actividade industrial.

- Como soe sempre acontecer, os effeitos damnosos
da quasi secca de 1907 (o pluviometro nesta capitalrecolheu apenas 596 mills.) fizeram-se sentir mais pro-nunciadamente no anno subsequente,

O commercio de exportação, que é, pode-se dizero, melhor indicador das oscillações de nossa economia
aceusou para logo manifestos indícios de desfãlleci-mento.

Assi»», o valor official dos gêneros exportados, queem 19011 aítingira á somma avultada de i;:.ti.*!5:14(Í'ílS
calmi no anno findo para ll.SÒS-SSO^õO, donde re-sülta sensível diffèrença.negativa no balear*» ecbüòmi-eo de \W*. .......

A receita proveniente' dc-, imposto de exportação
softreu parallelaniente não pequeno decrescimento noexercício em liquidação: ao passo «pu- nos annos ,1.»1JÜÜ e l!t(>, ella subiu respectivamente a 1 32S.6õl$638e 1.429:Sl9$30«-)? no exercicio findo baixou para
oÍt^ÍSÍP- 

daud0 em '^llllado uma diffevença 
"de

-^I.dld$403 para menos sobre a importância referente*ao periodo financeiro de 1907.
E' de notar que semelhante differença se verificouesactamente no produeto do imposto que constitue semcontestação, o nosso melhor titulo de renda, pois',niecouti;ib».e com cerca de 40% para o montante total dareceita publica.
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Tratando de egual assumpto, já vos deixava since-
Vflm.ehte entrever, na mensagem anterior, as minhas
apprehensões quanto a este estado de cousas, em face
dos dados estatísticos, colhidos no primeiro semestre
do anno passado sobre o valor oflicial da exportação
e a renda do seu imposto, a qual, naquélle período, fôraapenas de 377.677$308.

iíâó obstante todos esses obstáculos e causas im-
previstas, que vem retardando ou empecendo a prospe-ridade progressiva de nossa terra, razões não ha para
que nos deixemos empolgar pelo desalento ou colher
pela apathia.

Alias, não são de hoje, e cada vez mais freqüentes
se vão suecedendo, em o nosso meio, essas alternativas
de fraqueza e vitalidade econômicas, determinadas pelorevezamento infallivel das seceas e dos bons invernos.

Nem esses são factos que a alguém possam mais
causar extranheza, inherentes como se acham á nature-
za e feição physica de nosso Estado.

^ Erro funesto e imperdoável seria, certo, quedarmosindifferentes, braços cruzados, ante a perspectiva duma
situação que, de grave e difficil, está mesmo a desafiar
o melhor de nossas energias e cuidados.

O objectivo (p.ie preferentemente devem collitioar
as preoecupações do poder publico, é, sem duvida algu-
ma, a missão ingente e patriótica de nossa regeneração
econômica. Este, o problema vital e por excelleneia, de
que pendem os interesses fundamentaes do Ceará,
e cuja solução não comporta mais hesitações nem des-
fallecimentos por parte de quantos tem o dever..de
eufvental-a.

Náo desconheço (pie ao governo fallecem recui-
sos amplos que o apercebam para luetar só por si e
levar de vencida os poderosos elementos de hostili-
dade, que sc lhe contrapõem, de todos os lados o por
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todos os modos, frustrando a consecução dos fins qnetodos almejamos.
Demais, a acção isolada do Estado seria pouco ef-

ficaz, si lhe não viesse alliar-se, prestando mão forte cmempreza de tamanho vulto, o auxilio indispensavei dns
poderes da União.

Mui louvável e útil fora e^ualmente o concurso os-
poiitaneo da iniciativa particular, representado pelo.tra-balho ratell-gente, diuturno e perseveranto das classes
produetoras.

Em summa, um systema de esforços racionalmentecombinados, agindo harraouicamente e sem solução decontinuidade, atrávez de todas as vicissitudes, muito
poderia fazer a bem do levantamento das forcas vivasdo (Uearà*

Dentre outras medidas e providencias qne, comcerteza, não passarão despercebidas á vossa reconheci-
da competência e esclarecida attençãò, e a que já metenho referido, em documentos públicos de eguál "éneio—culmina, ninguém o contestará, a rehabilitacão denossa industria pecuária e agricola: urge a sua trans-iormação gradativa, suhstituindo-se aos velhos proce-sos duma rotina enfezada e, por vezes, barbara, os no-vos methodos raciouaes, mai* fecundos e.n resultados
positivos, já consíigmdos pela sciencia e pela pratica dos
povos cultos.

Fora de propósito não me parece lembrar-vos em-firo, como valioso elemento subsidiário desse piano d,,revigoramento da lavoura indígena, o ensaio critério-oso e azado de novos ramos e gêneros de culturãfquemelhor se adaptem á natureza e força produetriz dosolo cearense.

Situarão financeira \ ,,^ ; •* -, ,
¦> imiul arie?ad^« »<> exercício findo subiu a.3.101:8ol.$292, sendo superior á estimativa orçamentada
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em 33:416$736, e inferior à renda do exeracio de 1907
? ¦in 363:821$080.

Esta clifEevença entre os dois períodos financeiros
proveiu, sobretudo, da receita cio imposto cleexportação-
Q116) como ja vos disso em outra parte, foi excellente
nafjuelle anuo, liaveMo-se arrecadado a importância
total dc 1..429*819$315, isto é, mais 2Sj:313$403 do queno exercício hontem encerrado.

A clespeza realisada elevou-se a 3.G32.237$14QJ no-
fando-sc sobre a fixada peía lei do (orçamento votado
para L908 uni excedente computado em 563:802$584.

Comparada a receita arrecadada com a despeza of*
I e<-i nada, sobre vem nm cleíicií presumi vol d»1 530.\3S5$848
sujeito ainda á verificação definitiva das contas, a. «pio
s,) hontem era possivel proceder se para liquidação fi-
nal do exercicio no termo do semestre addicional.

G accrescimo da despeza explica-se pela evidente
Lusufiâciencia de algumas verbas consignadas no orca-
mento é, notadamente, pela supervenieneia «le novos
encargos extra-orçameutanos, impondo ao Governo a
necessidade inadiável de abrir créditos supplementáres
e extraordinários.

Assim que. para o fim de occorrer «ás despe/as com
a construcrão do Theatro José de Aienear, foram aber-
tos, dentro dos limites da autorização legislativa, e porconta vio exercicio de 1908, diversos créditos no total de
3OO:O0Ü$0OC.

Ate 31 de Maio ultimo, o custeio de todas as obras
do Theatro, inclusive a parte metallica vinda do estran-
geiro, montou a 286:422$S79; importância esta, que, con-
irontada com a cifra do déficit, seria bastante para jus-
tifical-o cm graiidé parte, si não fosse justo levar ain-
cia em conta a diminuição das rendas bo excesso da
despeza ordinária, cujo total é de 277:379$705 assim
distribuído ;

Secretaria do Interior 46:318*416

j»
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Secretaria da Justiça  171:511$1_02
Secretaria da Fazenda, 59:550+187
Sem embargo dos sérios embaraços oriundos da< crise econômica, já assignalados anteriormente, e dos

avultados encargos qne gravaram o orçamento da des-
peza publica no anno financeiro que se acaba de encer-
râr—ó com intima satisfação e justo desvanecimento
que vos declaro aqui que o Estado nada deve e tem sa-
tisfeito todos os seus compromissos com a mais escru-
pulosa exactidão, dispondo ainda de um soffiivel saldo
em seus cofres, como podeis apreciar pela situação do- Caixa Geral do Thesouro, que até hontem era esta :

CAIXA GERAL

J5eceita i .1.5_)i:766$502D^a l.H2^55$666
baJd0 _33Í:910$8;i<i

CAIXA DE DEPÓSITOS E CAUÇÕES

J*eceita 90:842*9.9Despeza I
Saldo '^jjmmm

CAIXA DE DIVE1.SOS VALOliES

teCeÍtó 12:300$000Dtffa  $,Saldo z:t^.oo*ooq
RECAPITULAÇÃO DOS SALDOS

Em dinheiro no Caixa Ge-
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Taes são, Srs. Deputados á Assembléa Legislativa
as informações de mais interesse e importância, que me
cumpre offerecer á vossa competente apreciação.

Esclarecimentos mais completos e minuciosos sobre
. os diversos departamentos da administração vos serão

ministrados pelos relatórios dos Srs. Secretários de Es-
tado, que, no desempenho de suas funcções, não têm
poupado esforços, bôa vontade e dedicação a bem da
ordem publica e do cngrandeciniento material e intel-
lectual de nossa querida terra.

Mercê-de Deusr espero, não se apagará jamais de
meu coração a confiança robusta ei inabalável (pie po-
nho uos elevados destinos de nosso Estado, graças ao
labor heróico e perseverante do povo cearense, alliado
ao sentimento vivaz d'um patriotismo inextinguivel e
tantas vozes posto á prova atravez de todas as desven-
turás (pie rt adversidade llie lia deparado.

Palácio do Gro verno do Estado do Ceará, 1° de Ju
lho de 1909.

/.Antônio Pinto Nogueira Accioly.

Conclusão


